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Ú ABOL1ClONISMO li: A CHRlS
TANDADE 

A missão 00 abolicionista, 
hoje. identifica-se, em luai" de 
um caso, com a de JeRlI!-1 Chris
to, nos tempos idos, 

Este pregava as ｴｬｬｊＧ｢｡ｾ＠ o 
｣ｬｬｬＧｩｾｴｩ｡ｴｲｩｳｭｯ＠ como o ｶｾｲ､｡､･ｩＭ

nlUlOOl ào ､ｾ＠ metllllO . . co t., : --:iíI"-:#I"-D-I-SCUBS---O=----
A . doutrlDa ｾ･＠ ｃｨｾＱ＠ ｾｴ ｬ ｬＧ＠ '0'>1" , .. indo em S . Paulo, pet Jo.-

quahficada de CllIotraraa Im: I t ,., N abucu, " 15 dCl 
e ｯｯｳｴｵｭ･ｾ＠ do POVf' judaico, e &tllillbt·O de 1884 
elle, o Dazaren<i>, appellidado I O. e ｣ｲ｡ｶｯ｣ｾｗ＠ ･ｾｴｬｏ＠ habit1l&dol 
de revolu.cional·ip, pertul'bador a ,amellQllr a mooarcbia e OI.abolioio
da ordem ｰｬＱ｢ｬｩｾＬ＠ do mesmo I ｄｬｳｾ｡＠ d,e fuerem a ｲｯｰｾ｢ｨ｣｡＠ DO dia 

. _ . ' ." da ｡｢ｯｬｬｬｾ｡ｯＬ＠ Ea nlo creiO que 1m,... 
modo, a ml8sao Ｇｾｯ＠ abohC\ollls- . radar 8" tema d'e_. ameaça O
ta e, pelo!'. pha/'IIJBIIS de hoje, I eaclavaAi.'as nlo poderio ealvar a 
baptisa(la 1'"1' e,,'peculação, de-\ as cravidlo" IOCcorreudo-se da .0-
sorgan : IÇãll rIo ' que exil'ite e oarbla,emalto m@oOl.l'ooerãil ､･ｲｬｾ｡ｲ＠
., •. ,'d- ,I a lIIooarohia quaodo tiverem perdido 

eXIsti0 . e 111 p. ･ｾＭ｡＠ eSCII\\'l ,ao,! a IIlócravidão. Ma .. quan'o a ｏｬｬｬｾ＠ d"o 
e quanrlo alj!:'ltn ･ｾ＠ 1\\'0. sem I dize l-o , mOllarchi.u, como hOJe 100, 
duvida ｬ･ｶ｡､ｾ＠ pé rt. 'rio'! I """ '- ｾ Ｊ＠

que som'e, Ih'ra 
sassinando f' 
ｬＨｬｾＨ＠

1'0 C mais efticaz meio de con- q' 
rratel'ftisal' os povos; aque 
faz a propagandà. (la liberdade 
00 homem escravopal'a manter 
o cq uili brio social. 

E si o cbl'iAtianismo inell 
em si li Jibel'dadc como essel 
cial a elle, como consequenc 
mesmo da religião christã, 
｡｢ｯｬｩ｣ｩＨ｜ｾｴ｡ｭ｢･ｭ＠ c 
prebende a ､ｏｬｬｴｾ＠ d I' 

rIo GoIgot-ba, pois 
ai'; conceições, evita 
homem cscraYif\adr 
mem livl'e, e ao lI: 

-os ｉｾ｣ｯｮｨ･｣･ｬＧ＠ s 
mo sen s 
mais o cil'culo a ｊ ｾ＠
la que si Olovec, Oi 
criticar-se pol' nó 
nosimpelle a encor' 

io dos ･ｳ｣ｲｾ＠
or aos pobl'eR 

Admiravel affi r 
Vai mais ｬｦＧｾ＠
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rito 
_tonto .... 

hDIII- l' pro.t ..... : • ab-
.U, ... 110 do d oonli .. oi. naciuD.I ... 

Ｚ
Ｚ］ｾｴ･＠ • bela." ril.Ao d. ..rawidlo. l qual .lIa .ra 

.... ,"winei .. qlle relia. Cs lro • 11...... A i ... , "1 a '-"a de fIeto 
lillll1Ulo (pMmGl ...... C ..... I&.J cada morle de abollolool ta d .. '&nlJlblado. Sempre coDtei 00. 

_ JUo.G .... d. do da liber&aOlll dlcado ｡ｾ＠ h. JIOuoo a. U.lllbl .. açlo, d.poi I\a qlü 
nilo .0 u .... ri ... rio" elenadn- &empo: Qu n lOS fllCita- • 'lida0 Dto póde mai 
__ .... rIo Da lima do pall mOI pelo e mo ｉｉｉｏｲｲ｡ｾｵ＠ 001II0 IUlltldo como io'titulçlo du E.t.do 

01'1 ... 10 ... .... 11111 lIbos .>,&8 Da d ida itIoIneII h li Quodo um. ..oild... 18 ,-U 
......... & .... eodraodoo- e hoje .... bONl. a j. raio •• DÓI d'_ llpirito de illdigoaClo oonm 

... _ de IDdlpeodencia de pverno ••• _ do o qu .lIe olQ ,irlO; ama illl&í&.'" qaalquer. d'_ re
proprio I d" iDioia'ha DO que CIlO- prllviocill ru.a1&od_ por ai IÓS. volta .Ia redo. do ulltimento. qUI 
0II'II110 pruprio dll tiDO du todo de purçÔl do terrl'torio em que ＸｉｉｾＭ IIIYIlva loro Breugbam a o1ller: 
q •• IaM. porte. derlo o primliro nato. &1&& di IY: -A'lul a e cravi- «Eu nego .... direito; eu nAo reco· 
pueo. Im graude palIO 00 eatido dio acaboa par ｾｭｰｲ･Ｎ＠ fi mai do oheço tal propriedade! •• e que inspi
d'_ dllOeo&ralisaçio Im ,alta es- que iseo a IIscrll.,idio trausformad. rava a umjuiz du norte esta lenteo
eala, a.&ollomla o. federaçlo. como para ° eacravo por e ... o maior facwr ça. egual a de um juiz inglo qUll 
.. lhe queira chamar, qDe li pro,ill' da noes& Tida -a &lperanoa. ｭ｡ｩｾ＠ do lord Graoville Ijualiftcou, lia pouco, 
..... ·m&o a alto. bradOl. e 'lae uri- que a e plrança. a cerl.n do dia 3e- du mago toso: «Dlz.ia que 11 ttl 110-
...... itae-.'-a grandl rforma aaai ..... guin&e' ós adqoirimos além d'isao a mem é '1'0.'''. Mo tr •• -me o aCI') de 
Dal d. que teremOl qUI occupar- conncçlo que elles nlo poJilo t.r- veoda que Deu' ｶＬＬｾ＠ eotregou; até 
- d ... le qae a .. aocipaçlo .. tiver de que a e era idao nàl) fira lub- eotão não ter.is .ste homem' »: 
faita. margida u'um diluvio de sanguo.oam quando a sociedade adquire ･ｳｾ｡＠

T suecumbirà na. ｣ｏｄｶｵｬｳ｡ｾ＠ d. uma coolciallci,1 perfoita d. que o ...... 1- • emos n· ... 188 cinco alloo' cami. '-e 
obdo ma.l. li 010 postO c· .. *e 'uerrll civil; llIas cahira pacilica· mea , ob .. qual ".0 é um atlanta· 

mente, tr 'lluiJl.llleote, d. i 10 ..... d permanente contra a ordem mo-um olhar • 
lU coa: -rico;, :;;'" gritos do !"lI'O. fal. comu querei, flue s.mel 

It ... da hllmanictade rll8imea •• maotenba' Fal •• ---a 

MUTILADO 

t .. rlurar a luc ... dia idado ,lo IIlo,.m.oto aboli cio 
8s,e. DI!la.m S. Pilulo. c,'mo •• fal1a'a 

oh". entiu como <jue!opprimlr-stJ-lhe 
o coraclo. 

ｅｾ＠ tO'l'lo d. Soufta mandou ,u bi r o 
desconheci,lo. e d' ellll sou ba quo era 

v u sobrinbo AlfoDIO de SO'na, ftlho 
aro irmliO de quem ha muito nlio ti 
a noticla<, 
CODtOll-Ih. o mo\o, que seu I'all. 
1,1 .. - e prindo dos m.ios de sub,is ... 
eia, emigrára para o Brazil. 
ando-o ･ｮｴｲｾ＠ cu idadl'll 

Ig<YQue coa erv a 
:Qa esse amill'o cuidára 
uçlo. mandando-o para 

colDpletál'a o·c ... 
)rmaiura. • seu lia 

habitua aq u.l1. lo ... 
a resistir 

dar-lhe 
lSp"la4l'1m 

e Soa .. , em qu.m a 
ｾｯ｢ｲｩｮ｢ｯＮ＠ despartAn 

d. família que 
deixado de p..-,:-tf 

, e de habitar. 
recebea-o j abilll 

livre e iDo 
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ｾ＠ aIO' .... 
tufo .rral1.a, li 
dade .... ioia; .. 
pócle ene .p ...... 

. .t. lIornidlol • 
nlo eM' DO poder fie rri8lt.e, •• ,., 
a GDd. q.. IObre O 
plil. filio b& lorgal I*ta i1Io. 
O Batido ... ila de ooa1lttCer OI lIal 
Roldadol em peneguldorll ｾ＠ negl'Ol 
fugidos, OI IIU8 ollciae. em capitlel 
de ｭ｡ｾＬ＠ os .. as juizlltl eln hOlllOlo
gadoree das 'IQt!lDçu ｾＮ＠ fazeD
das 010 8e ha de decretar a lei mar-
ial Ｑ Ｇ ＮＩｏｉ ｩｦＬ ｪ ｾ＠

ｂ･ｬｾ･Ｖ｣ ･ ｮｴ･Ｎ＠ ｰｲｾ＠ -,.Ira um sumptuoso 
･ ｳ ｰ ｾ ｴ｡｣ｵｬｯ＠ parã o dia da chegada de 
SS. AA . 

Bom desempenho e um dilu'fio de 
palmas é o que almejamos. 

POESIAS 

Por falta de espaço deIxamos de 
publicar hoje duas esph-Ildidas poe
sias dos nossos i llustre$ collegas 
Cados ,Ia Faria e A. Figueredo, o/l'e
ｲ ･ｾ ｩ､｡ｳ＠ ao 2' anDI versario do menino 

Ｎ ｦＩ ｾ ｪ ＡＱ＠ - m dirigimos 
ｩ Ａｬｾ＠

li be 

Nas ｾｒ＠ d'amor 
Com mnito ardor 
Sempl'e te miro ... 
Bel tenho merto, 
Obiesso cedo, 
D'nm tea suspiro 

Quanrlo a janelln 
Em ti don7'llla 
Te beija J or: 
N tio gosto nada, 
Da tal ma!lsada 
Do !'eu rumor ! .. 

Tenho cillme 
Do proprio lume 
Do teu quartinho: 
Do teu vestido 
Tambem querido 
DA *in linho 

19-7 
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........ .Ibario ... coa. JOI-

... O- .'01inira Pai 'a. 

A ｾｉｲｩ｡＠ 1..,.- ioooDlOlanl, 
Do ma," lIlo a perda ｩｲｾ｡ｶｬｬ＠

Prutla, immenl em ; 
de 1011.,. " ........ entr ça· 

A ..... o· ... , .. o .. ,alero raçl 
ｖ･ｾｯｲＡ＠

DKUU. "DA vIRR. DE SoUIA 

LORDBYRON 
Por .o&re alo dI hetÓII d'lo&iguidade 
Oulro .rele 111 dirige ao Panhenoo; 
Camioha a deeposar a liberdade 
Ler'" na morte I "ida, Lord Byroo. 

A patria da nevoU - a mie de Mil&on, 
Vê o filho marchar a oteroidade: 
allDra, riqueu, Iyra e mocidade 
Of8NÇe á Greela o joyeo d' AI bioD ! 

lAwallta a teo<lll: a rota di> roliiaglll ' 
Mudou Cl pete subindo a eJlCIII a I:l/ 
E patria aarrata &rablta-Ille h"" Jagem. 

ｾ＠

Triamplaa O gouin ,rlteroll ｾ･ｬｬｬｬＩｲｩＮＬ＠

Ispblr •• ublodo - A outra margem 
:o immorta' a roz da ài5l0ria !-

zembr ｉｾｾ＠

,I Ｉｾｳ＠ SANTOS. 

"InDOS, 

morla, , , 
! 
dioos, 
toria ! 
11 ? 
va! r-" 

V ARELI.A. 

MUTILADO 

Ao .... .-1Ill11ta ..... ... 
Tl'lllalk teDe ...... iI peoIMDea .... . 

"riptor llDllortal. 
ApeaIS poIIO aqai "Iiur ,1'1& "do 
Mea pobre I humilde Doml. qual o lyrio 

Peadido ao "IDdaval. (1) 
BELLABllINA EUSDu. "/ 

________ Ｍ｣｣｟Ｎｾｾ｣ｾＭＭＭＭ

Esperança morta 
(AO AMIGO MIGUEL MO GUlLBOTT) 

Quantas flore. or'ora tapizar40 
As varzt'as infal'tlb dos meus j ... dinlj 
Quanto ri"" fp.rvente ,Ie carinbo 
Vinba ('" 1 illuminado 
Desaa 
Cry 

a! 

ｾ｡＠

.I 

eranqa : 

lIIl!e que la IIÚ lJ>;;o ... ｉｴＧＺＺｾ＠

Loucura! 

A minba cabccillha loit'a e frR"il 
Tão cbeia de brllnd uras ｩｮｮｯ｣ｾｮｴ･＠
'e banbava no alvor d'esses perfumes 

Traiçoeiros que as luzes derramavam !. .. 
E não tendo pezat"es ella ainda 
ｾ･ｭ＠ lampejos de cismas ｴｯｲｭｾｮｴｯｳ｡ｳ＠
Ligava pou«.:o apreç0 :í magestade ' 
D'eese clarão que o céo illuminava, 
Como estrellas em grandes tlll'bilbõtlS 
A faiscar largos iria de i 11 u 40 ! 

Eu sorria mirando essn 
Que .. e entorna no 
ＮＮＬｾ＠ I ｾ＠ " . . dá 

m · • ｾ･＠ esse amago cui r. 
uçllo. mandando-o para 
e completAra nesse 
Irmatura, e seu tiu 

habitua aquelle 10-
a resistir ao,Jesejo de 

dar-lhe Ｇｾｯ＠
Ｌｳｾ＠ por al,ullI 

e Sousa, em quem I 

ｾｯ｢ｲｩｮｨｯＬ＠ deepertára 
de familia que 

deixado de ｰ｡ｲｰｾ＠
, e de habitar. 
receben-o jubilll 

livre e in, 
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ao ..... 'AIl 

bora a. tJ ａ ［ｊｾＧｗￕｩｾｗ ｩ＠

esta ya el1OOris!limo, 
do um medonho temporal. 

Nuvem; ellpe ali corriam 
pal'a o norte, batidas por um 
furiol'o vento, que já começa.va 
n ,",Opl'l\l' em terra, 

De I'epen te, uml\ lista bran
ca' t'lemelhante a um traço de 
giz lançado em I1ma louza, 
vio-se app!\l'ecer na que 11 e 
m Oll tão ･ｾ ｃ｜Ｑｬ ＧＨＮ＠ ele 11 m'en !'., su
m i n(!p'f'''' par:\ no novo ap
parecer, 

Estes t raçus furam pouco e 
I,OI1CO (lescendo, até R; ;"Ilpel'
ficio da nossa hah1a bas
tante revoltada, em cujas 

DO:ISANNOS 
"1/1-10 ao Int".,.l4nl, DaR" 

""jdode 
Que doce pu rideDte e que d, 
OrnA0-til a fronte IImpidu 
Comu do olhar da. rubra. 
O dalcislimo brilh(. e .. as 

P(.r entre ｡ｾ＠ vaga. de ti i versas 
Do manlo mar deacism:asc:oalltel,h 
N'ama elflJallo da e8plendidas 
B"ia tu'alma terna o sonha 

Hojo e .lia de gloria' ... h 
Mais uma rica pagina 
Da existencia no livro, e .. 

b Do etber na vasta orla 
!lguas sinp;mv<llll t res .. ｾｴ･Ｂ＠ O teu porvir brilhante onde 
com familia". qne ｾ･＠ dl\'l!!lam Um poema de esp' ranças cr,r 
á fe:'ta na ciliado (le São José. A. ｆＢＧＧＧｾ ＧＧ＠

De to(lo rle,.a I1!lal'CCerüo estes 2 1) . • ｄ ･ｾ ｴ･ｲｲ ｯ Ｍ Ｇ＠ - :"-8 .. . 
tra(;os e então vimos uma co-
IUlll ni'. ,1'!l!!u:\ cahir ele nma nu Em Regniíla pas-all' li 

yemflue COl'ria!lo norte, prece- ｴｲ｡ｮｾ｣｜Ｇ･｜ＧＡｬｲ＠ (lo «Diurir, ｾ＠ ｾｯﾭ
ilida de nm rijo ,'ento, cnja nu- \'0)' l,m ･ｭｪｮ･ｮｴｩｾｳｩｭＧｬ＠ hgn 
vem ple\'a,a-se aJlenas ＱＵ ＭＭＺｬＰｾ ＱＱｾＬｷ［ＮｊＮｉｊｾ ｾＮｉｬＱｵｳｴｬＧ［ｬＨｬｯ＠ abllfi mis-
16 bl'[\(;i\", l,as;..anclo I'" c:: ta DI'. Remedllls Moiítr III)S 

éle um ＨｬＨ｜ｾ＠ hotes Ollt\'[\(> tanta". foi l'emettHlo (la Bahia' 
Felizmente passon, ganhan-

do a tp1'l'a lhme, sem ｣｡ｬｬｾ｡ｬＧ＠ o A CA USA A BOLICIO 'TA 
menor ･ｳｴｲＬｬｾｯ＠ maritimo, e até Felizmente flue a 0I lO ,lo 
a bClra que ｃｾｃｬＧｐｶ･ ｬｉｬ ｏｾ＠ não sa- paiz FP. \':\e scnsi\-elrn • c de 
｢･ｬｬｬ ＨＩｾ＠ "c callsou a.1!!llma dcs- UI\1 nwilo ･ｊｮｃｊｬｬ･ｮｴｩｾ＠ () úa 
!!;l'uça na terra firme. maO'lHl flllcstão, que ta f)S 

. Uma ＩＮ Ｌ ＭＮ［ＮｾＮ･ｮｾｨ＠ tl'onJaéla, cspil'itns ＨｬＨ｜ｾ＠ ci<1acl<io . lIlen
acotnjlanha,b (elc \lI.na ,,';ou,a temente p:\ll'iota!'.. 

ｲｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾｴ｣＠ ｦｬｾｾｬ ｩｬｾ ｾｾｾＺｾＮ＠ a ･ｓＧｾｾＱ＠ ｣ａｰＺｮｩｾｾｴｾｾＺｾｾｳｩｾｾ ｩ ｾ ［＠ ｾＧｾｩｬｾｾ＠
rda.do, 

. 'd 1 t ｉＧＺｬｭｾ＠ I Publtca mos em ｾ･ＡＡＱＱｬ＠ a lOUS ., 
ｾ＠ gell('l'I1S,. . 

quartetos ｣ｯｲｮｰｯｳｾｯ｢＠ pejo ｮｍｾｏ ﾷ＠ I I . . ,n ＨＧｾ＠ !Y'''''C1.1 colJe'Ta L. Nl!\'e rejJl'",elltur." • ' • o' , 
os ｭｾｩｳ＠ eRf'of(iac1' . abolicionistas, I grarlP (' natn 
estrelllflSOS ｦｩｬｨｯｾ＠ desta prol'inc:a.1 homem, 121'C < 

a. .UClJIlÍnlHiaIi 
O crime atroz, 

ou li tetrica e ratal da 
perança a miRera e iOEIODJOI""" 
vel Agar, ｾＮＬＮ＠ teot.o onde a'brio! 
ga, e 11 estremeeido lIID8e 
e ｾｧ･＠ uma reparação completa, 
eXige o conclJ.I'8O de to. 08 
filb?s da te,'ra da Santa Cruz 
no Justo empenho de !l81var- e 
ｯｾ＠ ｢ｾＧｩｯｈ＠ e h.'nzões d'e!;ta pro
\'II1CIa, que não de\'e ficar 
aq lIem do Cearã, do Amazonas 
que já ｨｾＬＧｯ｟ｩ｣｡ｭ･ｮｴ･＠ ｱｵ･｢ｲ｡ｾ＠
!'aUl o!< gnlhoes da ･ｾ｣ｬＧ｡｜Ｇｩ､ｩｩｯ＠
fazendo nesapparecel' a8 ｨ･､ｩｾ＠
ondal' e ｦｬ｣ｴ･ｾｨ｜｜Ｇ･ｩ＠ . l'cenas das 
!'.em:alas, 

O Rio Gmnde do Sul. a ter
ra ＨｾＨｬｓ＠ bra\'Ps. quc foi o hel'C;o 
do IlJIlllol-tal O"'Jriu, 1\ valente 
e (Iellot.ado campelio lIa homa 
､ｾ＠ pntria, a\'ançn a pas!<o!; de 
f!lgantr. na gnlllne cruzada 
emanei purlora; na \'ertigem de 
f()mental' o bem, trabalha por 
c!;tnbelecc!' as ha"'eR fio ｾ･ｲＬｩﾭ
('f' n'\;sal:1l'indo, d; pt!n d'Pl'It'í'r
te o mai.· o;'i g n i ti c a t. h- I) 

e:,;clllp)1) ele amol' f) patl'i 
mo o ma i..; ､ＨＩＬｾｩ｣｡ＨｬＨＬＮ＠

A Bahia, cntrc,Uu to, n 
mo<;tra estl'anha ao ｬＱｊＬｷｩｲｮＮｕｬＺｾ＠ .. 
(o aho!icionista. 

Sabendo hOllmr c C,)118CI"'8I' 
immaCl1lala a mem,,!'ia d'a
ｱｬＱｾｬｬ･ｳ＠ fjl1C iniciamm a cruza
da, a J'()llltlf!Cm abolicionista, 
I'evelou () "eu al'do!' abolicio
niRta n'afjllcllc!<, que já deram 
IWO\·:1,.; RohejaR do seu zelo e 

-'OI' pela re(lempç" - 'jl)' 

. ｜ＧＨＩｾＮ＠

Eil-as: ,I la!, StLOV 
,I. ti ｾ＠ '0'" (lo 

ABOLICII NISTAS MUTILADO 
ａｦｦｯｮｾｯ＠ d'AllJu'luerf),uc autor Pai 
ｊｯｾ＠ ｮｴｕｮｏ ｾＬ＠ \VenulHH t'",Ohveir 
}lajor Cllmillo, Srhul--e ElyAOU! 
Phamphilo, A.ss is Costa. e J OlLO Silvei 

Doulor ｾｉｮｲ＠ .. a, ｖＮｒ｜Ｉｾ｡Ｌ＠ Jou orei 
Vilella,ll. Tavares, José ｄｾ＠ Ilno. 
J'elix, ｐ｡､ｲ ｾ＠ ELoy, Costa, Fh. ·ano 
ｻ ｦｬｬＧｬｊｩｮ､･ｾＬ＠ Mal'tinuo e Tolen 0, 

Louvamos a pacicnc 

I . 

a' p (1'3.vidãO-o C 
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pUs. 

Variedade 

• fI!!·r- .. 
- ｬｯ｡｣ｨｾＧ＠
-D. certo,,, 
Para pro r-lhe (o que é ai plb

sanl, por quanto ja conbecei, qu 
so,ra 1110 a impertineDcia 00 ID 
elevado gráu), mo.t ｭｏＮＭｉＯＩｊｬ｡ｾｾｬｩ ＬｴＺ＠

em dgradO) o .. pelo eguiote; 

A'CARVlo 
Callado tauto , ainda oio 
Da metade ... 

010 se mirem muitu, nem ･ｾ｣｡ｲｄ･ﾭ

çam tI'ollA, porque a mo<la e cflnta
gio ... , e podei ClIlllr nas ri.!10 das 
,ajeitas .. 

Cuidado' ... 

TÓS,le.&orea, bem D coDbeoei, e 
bei q.e alo tlmo. d, grleol

, ' ... que hogua... I 
a 00 a Iingua 8e npallha I 

COD ,ryar-H calada; 
'·-,,,,jtnr ... yamos amolal-a Das 

'illRuel1l flllclr Ilfl'gOdll, IIlt'UR ""nhurpo 
Eu ｜ｬｾＬｽＮ＠ ｬＢＱｾＱｉＱ＠ gr hOJd"lII di" . 

Jar ... 
o, auto r 

Ora mui&o be •. 
80_ demooarta , e embirr mOI 

_lem.emeotol com a IrntoGracla:-
1110 uhamoe proprll I casaca, nem 
_ lUTa de pellica, para a !'slação 
q"ltra moi .... 

""'''' ri" 

O pal,tôt' o DI chti, prilDci Ilal-
3Dt. q I. o ,li. ,ele bd __ ｉｷＮｾｾｬＮｴｊｩｩＭＭＱｉ＠
relu oU de merlDÓ .. 

s calças... Im,. calças podem 
$ftr de qualquer paDDO. nlo preferi
mO$ qualidade .... logo que estejamos 
decente ... 

A infancia 

com u ... 
em casa 
de f.ite 
ral é de! 

Arre! 

A infunda. a doce infancia é um »oema 
Todo feito de aJJlor e sonhos e ri ada 
Tefi o claro esplendor da . larga ah'orll 
ｪｾｵ｡ｮｲｬｯ＠ estendem no azulo seu purpureo I 

-A infancia nu tran borda o peitu de al( 
'EUa ｾｪ＠ p a voar CO'II. IOlIn,a " 

o. roseirae ' da li, 
·i ... e ... r. ' 

MUTILADO 

. \ cnptnl'lIcul lhz, e , 1!'4 ､ＨＩｬｬｴｯｲ･ｾ＠

(.,lut' lIu HJ11f1nrm uwta ip cl"lllin. 

00 abolicionismo já foi de-
Se a tllluulul ｴｲｬｾｴｯｮｬｬｩｴ＠ 1lJ1l ,Ii.l ohorH 
PHr tt"r o tU lU ll'1I10 ｉ｢ｾ＠ rI\1batlQ .... 

Zl\)o ... trA ti hí. "1111 ｾｉｨＬ＠ ｡ｴｾｯｨｲ｡＠ agorA 
FalhuHtn ctd !'4t'1I ｈｾｬｬｬＧｵ＠ ul,ai.c'H,114" I 

descoohece o quo é uma 
que ti c paz a ua Im-

E tll1a, "1""'11 1\ .tll' Ｇｊｬｉｾ＠ ｵｩｾ｡＠ nadtl 
l)u-(' (,Ut'!' to lU."'" a tnl dalJlnada 
O genro I)OI·rlllllf. .. IJl:H!'4 .. Uo ｾｉｉ＠ rlliH. 

Ｈｾｵ Ｂｲ･ｬｈ ｬｵ＠ til ｦｉｉｌＺｩｾ｜＠ teto St'IIlPII- SUllru 
Apl\lH. n lilh,\ f' Illl1H.riJu nnlll'l\ B ＱＰＴＨＱｾｲｵ＠

ro que 8(' dj: com .IS so- l:Un ,dérn o ",r .. h, devo, 'lU . 

h Ｇｯｧｲｬｾ＠ V'I :) d III 
ro ... I<! O g nro re<pinga e jnl;.:ar.le< er nenUra turlo q 
s barbas das sogras, li r.'elle se .dflgnr:., experimentai, con 
e. ｾ＠ qO,er ter força 010- veuc80tlo·ro> de que n,10 lhe acom-
ttglado . ... I panha remo ... 
sogrDs dãn quifazer !... Prelerimos morrer 'lllteiro .•. 

ｾＡ＠ ' 

ｑｾｉＧＮ｡＠ de "clada mãe de beijos n cobria, 
Tiritante de frio, enregelada a mão! 
Acocorado o pae-nthlcta (lo t ab -----
Da fadiga da roça e di' ,. , d' u-

Os membros de r ,lIllr do la 
Do rui ero "'- ':LDr,a\'a! e forte 
Tri ｾ＠ sebre entrava pela. 

ｾｾ ＮＺ＠ ,o ; solltal'in em meiu d 

• . 'avam li nOlltc aquell l1s crClltura 
ｾｾｮ＠ pa s' . r - I 

e';1 maldizer a vida, a tr,ste ｾ＠ ,I I<;ao '. . 
. aVIlUl a noute 0" fiU <.) da 1D15ena 

b un ｰ｡ｳｾ＠ I 1 l' d ' 
'em queixar. fie da . ortl' ou «() ｾｯｲ｟Ｈ＠ o la o ' 
Puis entre tanta falta e dura pr ｜Ｇｉｉￇｾ＠ , 
Fruiam um bem maior que tou as riquezas: 

• a doce paz -o lIumm bem 1111 terra ... 
-'" paz, ' . . . . . . . . . . . . . . . " .....:. 
E qUllndo o sol banhava o cam.p , a serrallla 

Com S'Ja luz gentil 
Levando 'o "rato dill aoS pobr moradores 

,., Oa rui er .. cho'l)ana: 
Cantando estradll fóra, o lUmer? do trabalh9, 
Lá ia ara a ｲｏｾｉＮ＠ alegl'e. c-nduzmdo , 
_ 'o bombro a con - .. nhelt\, a sua rude enxada. 

C. 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Sobrinho, libertou os seus es
cravos JOl'dào e FI'RnciHCo , 

ALICE 
ｆｾｬｬ ･｣･ ｵ＠ tl sepultou·sc na quin· 

t a-feira passada, no cemi terio do 
Espirito ｓ ｡ｬ ｾ ｴ ｯＬ＠ fi mimosfI e gentil 
AlIce, sohnnhfl do nosso ami<To 

rnesto Viegas de Amorim. n 

1: este respeito o nosso collega 
LUIz Neves, offerece a este am igo 
e :paes da inditosa florin ha em· 
lDut:Cheeida, o segu in te soneto: 

NO CAIXÃO 

ê:n tre flôres ella ia 
)10rta, lívid a, ｾｯｬＧｬＧｩｬｬ､ｯＺ＠

Era uma estrella dormind o 
Na pallidez c1'alegria ! 

Aberto o seu caixãosinho 
N'um floreado d'incens0 , 
Um beijo do avó, extenso 
Cobri u-lhe o man so roetinho, 

Feixando-se elJe denovo 
(j caixão foi d'ent re o P O\-O 

ara cova que o esperava ". 

E na con fuGi'lo do pranto 
Do cé n ' ll m suõpiro san to 
- Alice- Deus lhe chUlnal' a ! 
Desterro, 2.'í Dezembro de 84 

== 

F OLH ETIJ.Y.[ 

No d ia 17 do mez corrente che
garam SS. A A. lI. a esta ca pi taL 

.Nu acto do desembarq ue o caes 
regorgitava de povo, que desej oso 
de conhecer de perto a l"irtuosa 
princez a, I,e compr;mia , acotove· 
lan do-se, 

ABOLICIONISTA 

ESPERANÇA 
(.\ ' )IARTlNlIO .r. CALLAOO) 

Esperança, ó tú não fugas 
Do ma\' de flores I]ue eu vejo 
Donzella feita de I'Of1as 
T- ' ao vasta como (, Rcisma\' .. " 
Tão li vl'e como este c60 I .. 

Não flljas ... mol'l'e comigo .. _. 
EstenCle teufI aI \'08 braços 
Que ｬｬ ＨＩｾ＠ abrace nós ambos, 
Que lllolTcndo nós sonindo 
Nos beijaremoR no cén- ! 

L. N EVEi'! 

YÁYÁ ... 
Como a flo r ela laranjeira 
Ef'se mllno de candura , 
Tens as faces elelicadas, 
Serlnctora formosnra ! 

Teus risos FoU.O innocentes 
Como os riso;; ela criança, 
Enchem de viela meu peik , 
O C0l'llÇfí.o ri 'esperan(,' fI ! .. 

ESSCf1 teus olhos azueR, 
Ninho f16 dns mens clesejos, 
Illumina o men presentb 
Em bell os, vi\-os lampejos L. 

Um barul hento Zé-Pereira mo· 
v imen tou (co m licença do Sr. 
Val'zea) toda a cid urle no. quinta· 
feira ul tima, aco rdando os que já 
dormiam e fa zendo-se acompanhar 
pelos que gozav am o bum fresco da 
noite, sen tados nos mangrlJlho,I da 
praga Barão da Laguna, e pelos 
que passeiavam li cata". turnbem 
de {i'csco .. , 

Era um barulho infernal ! 

l\l uita s g irllnrl olas se queimarii.o 
e todos os !1[wios fundtados no 
por to em bandeiraram ·se:. em rego
zijo ;1(1S augustos passeiantes . 

L ogo que desembarcaram, os 
augustos hospedes dirigiram·se á 
egrej a, onde teve log ar o Te ·DeulIl 
do es tylo, sendo até ahi acompa· 
nhados pelo 'lOVO que, em ma sa, . -

Os apaixonados do deos Momo 
annunciarnm co m grande matina· 
da n proxima chegada do carnaval, 
cJ,ue tanto nos deleita com suas cri
tICas de fino espiri to . 

Ainda bem ! 

Ha cinco ou seis dias recebi ela 
minha namorada uma car tinha, di· 
zendo-I.ne que não deixasse passar 
desapercebidamente o dia de seue 
annos. 

01'- segUIo . 
ｄ･ｰｯｪｾ＠ de findo o Tr- · Dellll1 SS_ 

AA. fo ram para o palacete co te· 
nente-corouel Virgilio Villeln , on
de se ach am hospedados. O qn" h:wi llt. fazer ? mandar· 

,--
Eu quero ver-to fagueira, 
A leg\'e, viva, I'identc, 
Para Iruir'mos da vida 
Seus encantos docemente!. , 

Eu lJ"el'O ver'-te a noitinha 
Inebriar-to na lua , 
Vagar teus olhos nO R astrol'! 
C0ll10 no mar 1\ falua ! 

Ver teus labio!'. se abrirem 
MORtl'f\ndo limpo marfim, 
Ql1 a l se osten ta no pl'U(lo 
A hranca fl or o--jasmim ! 

Quero qne (li gas :í. noite 
Coberta pe\(, Inar, 
Se teu amor é sill cero 
Como o qlle nasce no lar ... 

E expande ･ｬ･ｾｳ･ｈ＠ tens olho, 
Um si 111 em eloces olhares 
Dissi par as nUVenR el ellsas ' 
Desses meus crue is pCí':l\.res ! 

ｾ Ｗ＠ - 12-8-1. / 
F . M .... RGARlDA. 

/ 

Chamamns a attenção dOR 
nORSOR leitoreR para este arti
go que ela Bah ia nOR foi rcmet
ticlo pelo nosso Ｈ ｬｩｾｴｩｮ｣ｴ ｯ＠ e il-

lh e i; 111 córte lle \'est ido ? lim a cai· 
xinha de pós de arroz? 

Nada ! mar:rle i-Ihc lIns \'ersos 
admirando \Ia peregrina belleza e 
ｲ ･ ｾｬ ｣［ ｡ ｮ｣ｬｯ＠ suas ｢ ･ ｬｬ ｵｾ＠ qualidades, 
cUJ os versos, de cer to, I!lllito lhe 
ag radariam . 

Peço licença ao bondoso leitor 
pura tran scre\'el ·os aqui 

ONETO 

E' um dever que cumprr ｾｏ ｕｬ＠ ｙ ｾｮ ｴ ｬＱ ｲ＠
Todo o rnpaz d iqtindo que namora 
Um noj o como tu de formosura. , 

Pois nunca achei no n:nmdo eu digo agorA 
Quem Li\'esse tiio feia cRtndura, 
E fosse tno ruim .... como R Senh01'8 •.. 

Dos lel'l'0-28-12-84 
[i/aviaM 
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ABOLICIONISTA 

lustrado correspondente Dr.' Nestes ultimoR tempos vo- minavam que a fabrica nFlRi",. 
Joaquim ､ｯｾ＠ Remediol; Mon- [aIILUl-'C algumas leis para ｴｩｾｳ･＠ á execllçuo e que se 1'6-
teiro. sua"isar a 6scravin!io e pl'epa- gistrassem os castig<.s infli:-.-

E' com argumentos desta 11Ir!\ Rna abolição. Uma lei rle gidoR, Iletel'minaram a ração 
natureza e força que ｾ･＠ rleve 1 iO estatlliu que fossem abe .. - rle vÍ\'eres que deveda ser di s
combaU>l' a ef'cl'a\'idàu, quanno tOR regi trns do ｯｾｴ｡ｲｬｯ＠ civil tribuida ou que fosse ella Bllb-
e tem a peito sinceramente para (I'; cscra,o.8 se fize!'se um "t.itllida pela concessão el e 

advogai' a emancipação, reeer."eamento co mpletu e fos- 11m campo e ele llIO dia de tra-
Por este artigo ainda mais sem os l!lagistl'adoH encarrega- balho do e cravo elllprcguel I 

uma vez ficani pl'o\'ada CJm: a dos do patrocinio nos escravos, nest.e mister. 
eleminaçào rio captiveiro no Uma cl1 mmi são composta de Prel'enia que désf'e por lI . 1-

Brazil não é um pensamen to melllbJ'llR iIlm; trcf' , propoz os no duas 1I11l<las de \'csttl fl f1' Iõ"\I"",_ ri 
insen ato c intempestivo, mas meioR <le conseguir a abolição conf() rme a estação, que se es. 
paI? ｣ｏｬＱｴｾＧ｡ｬ Ｇ ｩ ｯ＠ uma ｮ ･｣･ｒ ｾｩ､ ｡ Ｍ ｾ ｩｭｵｬｴ ｡ ｮ ･ ｡＠ cio tot!os os CPCI'f\- tabelossem elJfermarias, ｉ Ｇ ｩ ｾ ｩ Ｍ
de lOdeclma\"el. I'OS, em 11m espaço ele 10 tas dr ml:' rli cos, senrl o (] IJ C O" 
EDUCAÇÃO DOS ESCRAVOS :1Ooos, ,t ' ) ,_ velhos e docntes abandonRdos 

' d l r ' t t\.d I A l1JSP O, lçues de 1 46 pro- fOl'scm tratados p OI' adminis-

b 
ｲｮｇｧｬｉｬＮｬｾ＠ e P U) ICl a,. o - hibiram i) chicote COIDO meio traçiio á clFta do" seol1orc'" 

P o al'l11el', escreveu o ,c- ' I ｾ＠ ., : • , 

. t ' t t b de eXCitar o trabalho, c me mo fin almell te cst'lbeleClam IImR 
ｧｾｦｭ＠ elDf\. Ｍ ｾｬ ｡ ｬｬｬｬＱ ｰｏ ｲ＠ an le ｾ＠ ｉＧ ｾ＠ como cu,'tigo ás mulheres, cr i· oração em ｯｾ ｭ ｾｮｬｬ ｭ＠ l)e la ma-
<I n ora oCla D, co ro I'e ara0 a . Ii p . d ' _ . ' .' . 't . ci I ' [Inças c \ e lOS. aI a to os os nha e '1 nOIte um ellRIO () rel!-
I'e. u' enCIa 0" ｾ｣ ｮ＠ lO re. aos ., ,. " , ' , 

t t h fi demaIS su pCl'llll tt lram IIS a.1 O' ioso c1 iri O' irlo IIc10 [)al'och u ac os que en am por ITI pre- , ,- . t>. o , 
parar a ea:ancipactlo, llma vez por Reman,\, n,au exce- que lal'Ía lima visita ｬＱＱ ･ｮｾ ｡ ｬ＠

A fi - , dendo u numel'O ele chicotadas el11 ｴＨＩＨｊＧｬｾ＠ ｾ ｡ ｴ ＩｉＧ ｬ Ｇｃ｡ｾ＠ dn l)al'Ucl11'u R 'lias re exucs COIllO vcra _ ?" I ' " J, ＬＬｾ＠ ,<, , 
le't . 1 d t dI:' 1o, em lugar ele ",,9, que tI- Creav'lID ･ｳＧﾷ ＧＩ ｬ ｡ｾ＠ clern cn t" o I OI', ,ao (C gran e ac lIa- 'fi 1 1 ,.." " " 

l ·.larle " t t 1 nhnm Si lo xac 0" proCC( ül1- res na" CI'(]ur1"n (' l)()\'l'arlo ... lu. para no., ｰｏ ｉ ｾ＠ ra u (a t . , " I,,, ,'< " 
11ue tiio ｱｬｬｾ＠ ｭ｡ｩｾ＠ nccnpa o pu- e. J';enc1o qlle (.)!': cnlon \,R em 1I 1ll,r. 

iz, e . Cl'H'm de ｬ Ｇ｣ ｰＨｊｾｴ｡＠ aos Pc(liam que ｲｬｦＺｩｸ｡ｾＢ･＠ ｰ｡＼［ｾ｡ｲＧ＠ area rle mCIn )egua ernl.ll obn 
que pl'eten 1em educa:' primei- Ｌ｣ ｩ ｾ＠ horas entre a falta e () gaelo,; a mandRI' ti escoln os e,,-
1'0 o escralo, ante. oe lhe rIar castigo, p,ra elar á colera o ｣ｲ｡ｬＭｯｾ＠ dt: tl a 14 annos. 
a Ii berclHh', temJlo ele acalmal'-I-\e Dete)'.- ICotlti111ia) 

===============---- =-=-====-=-== 

Sur rexit 
.I.' TI\IOTI[E.') M.l.B. 

Eu ia tristi' eó ela vida no caminho: 
As ｴｲ･ｶｾｾ＠ elll redor .. , (silencio sepulchral!) 
-A nOite não medal'a ao menos um carinho. 
O dia - nem equer um beijo de crystal! 

Da mocidade a fiôr eu via ir·se em t!efioho ... 
o_nh.os- frio no pó; .. ( oh! ｧｲ｡ｾ､･＠ dóI' mortal!) 
ｾ＠ btrlQca ll\'C da fc de ha m11lto que do ninbo 
Yoava .. como um riso alegre, maternal ! ... 

Por:!rtl, como no céo-das sombms su\'''e a aurora 
E da proce!la ｡ｰｾ＠ vem limpida a bo;ançn, ' 
- T udo hÚJe ｾ･＠ Inurlou: cu \'ejo o sol agora 

Jorrando no. \,p,aes da milJha I' iva esr'rança· 
Aquella santa luz, nquella luz d 'out'ora 
Ｈｾｵ･＠ eu vi, cheio de amor, nos tempos de criança! 

CÁR 1,0 DE FARIA 

Segredo 
" ão te lembras? escuta ... eu vou contar-te aO'Ol' lI 
V m segredinho sÓ .. ,não tenbaE tanto ｭ･､ｯｾ＠
-As palpebrus abria a purpurina aurora ... 
A bri a soluçava e ... então ... lá no I'urgedo. 

N'ão te lembras mulher ? ... teu rosto enrubeccu! ... 
Que sentes dentro em ti ? .. quc tens ? .. .falla ... não tremo 
-Juraste·':le ... nãú foi ? ... e ... após jurei ｾ･ｲ＠ teu, 
:'llas ... olha, mda fio peIto eu sinto,tc no cxtremo. 

Fitaste-me a sorrir-teu peito palpitava ... 
ｃｨ｡ｮｾ｡Ｌｳｴ･Ｎｭ･＠ poeta-eu tremulo parei ... 
E fUI Junto a teus pés -em febre eu me es.:aldava .. . 

:\lü1her ! eu tremo agora-:l5 fiore. não achei 
P rocural -as?.,em vão!-o amor nos con te "'I E ' a- mp ava ... 

o maIS ... per ao muIher , .. contar·te eu já nem sei .. , 

A , FIGUEREDO 

, 25-12-84, 
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